
Com.: O enlace matrimonial é uma 
das mais profundas experiências de 
amor. O matrimônio cristão, pela 
promessa de amor, respeito e fide-
lidade, torna-se sinal evidente do 
amor de Deus e da união entre as 
pessoas. 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.  

T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo. 

ATO PENITENCIAL  
 
P. Deus criou o ser humano para 
viver em comunhão. Peçamos-lhe 
perdão pela nossa falta de solidarie-
dade e fidelidade. 

Confessemos os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

P. Deus Pai misericordioso, tende 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém. 

HINO DE LOUVOR 

Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai.  

T. Amém. 
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ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos: Ó Deus eterno e todo-
poderoso, que nos concedeis no 
vosso imenso amor de Pai mais do 
que merecemos e pedimos, derra-
mai sobre nós a vossa misericórdia, 
perdoando o que nos pesa na cons-
ciência e dando-nos mais do que 
ousamos pedir. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.  

T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: A liturgia da Palavra de ho-
je nos convida a olhar a grande 
vocação à vida, que o Pai nos con-
cedeu, dando-nos a possibilidade 
de construir relações de fraternida-
de e paz.  
 

I LEITURA (Gn 2, 18-24) 
 
Leitura do Livro do Gênesis. 

O Senhor Deus disse: “Não é bom 
que o homem esteja só. Vou dar-
lhe uma auxiliar semelhante a ele”. 
Então o Senhor Deus formou da 
terra todos os animais selvagens e 
todas as aves do céu, e trouxe-os a 
Adão para ver como os chamaria; 
todo o ser vivo teria o nome que 
Adão lhe desse. E Adão deu nome 
a todos os animais domésticos, a 
todas as aves do céu e a todos os 
animais selvagens; mas Adão não 
encontrou uma auxiliar semelhante 
a ele. Então o Senhor Deus fez cair 
um sono profundo sobre Adão. 
Quando este adormeceu, tirou-lhe 
uma das costelas e fechou o lugar 
com carne. Depois, da costela tira-
da de Adão, o Senhor Deus formou 
a mulher e conduziu-a a Adão. E 
Adão exclamou: “Desta vez, sim, é 
osso dos meus ossos e carne da mi-
nha carne! Ela será chamada mu-
lher porque foi tirada do homem”. 
Por isso, o homem deixará seu pai e 
sua mãe e se unirá à sua mulher, e 
eles serão uma só carne. 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

SALMO RESPONSORIAL (127) 
 
O Senhor te abençoe de Sião, ca-
da dia de tua vida. 

1. Feliz és tu se temes o Senhor e 
trilhas seus caminhos! Do trabalho 
de tuas mãos hás de viver, serás 
feliz, tudo irá bem! 

2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda no coração da tua casa; os 
teus filhos são rebentos de oliveira 
ao redor de tua mesa. 

3. Será assim abençoado todo ho-
mem que teme o Senhor. O Senhor 
te abençoe de Sião, cada dia de tua 
vida. 

4. Para que vejas prosperar Jerusa-
lém, e os filhos dos teus filhos. Ó 
Senhor, que venha a paz a Israel, 
que venha a paz ao vosso povo! 
 

II LEITURA (Hb 2, 9-11) 
 
Leitura da Carta aos Hebreus. 

Irmãos: Jesus, a quem Deus fez 
pouco menor do que os anjos, nós o 
vemos coroado de glória e honra, 
por ter sofrido a morte. Sim, pela 
graça de Deus em favor de todos, 
ele provou a morte. Convinha de 
fato que aquele, por quem e para 
quem todas as coisas existem, e que 
desejou conduzir muitos filhos à 
glória, levasse o iniciador da salva-
ção deles à consumação, por meio 
de sofrimentos. Pois tanto Jesus, o 
Santificador, quanto os santifica-
dos, são descendentes do mesmo 
ancestral; por esta razão, ele não se 
envergonha de os chamar irmãos. 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Se amarmos uns aos outros, Deus 
em nós há de estar; e o seu amor 
em nós se aperfeiçoará. 
 
 

EVANGELHO (Mc 10, 2-12)  
(Mais breve) 

P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.  

T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, alguns fariseus se 
aproximaram de Jesus. Para pô-lo à 
prova, perguntaram se era permiti-
do ao homem divorciar-se de sua 
mulher. Jesus perguntou: “O que 
Moisés vos ordenou?” Os fariseus 
responderam: “Moisés permitiu 
escrever uma certidão de divórcio e 
despedi-la”.  Jesus então disse: “Foi 
por causa da dureza do vosso cora-
ção que Moisés vos escreveu este 
mandamento. No entanto, desde o 
começo da criação, Deus os fez ho-
mem e mulher. Por isso, o homem 
deixará seu pai e sua mão e os dois 
serão uma só carne. Assim, já não 
são dois, mas uma só carne. Portan-
to, o que Deus uniu, o homem não 
separe!” Em casa, os discípulos fi-
zeram, novamente, perguntas sobre 
o mesmo assunto. Jesus respondeu: 
“Quem se divorciar de sua mulher e 
casar com outra, cometerá adultério 
contra a primeira. E se a mulher se 
divorciar de seu marido e casar 
com outro, cometerá adultério”. 

Palavra da Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor. 

 
PROFISSÃO DE FÉ 

 

T. Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra; e 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 
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ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Deus instituiu o amor como base 
de todo relacionamento íntegro. 
Peçamos que reine em todas as fa-
mílias o amor e a harmonia: 

1. Para que os cristãos descubram o 
valor profético de sua fidelidade ao 
amor, rezemos: 

T. Senhor, atendei a nossa prece! 

2. Para que os esposos cristãos vi-
vam sua união com amor sempre 
renovado, rezemos: 

T. Senhor, atendei a nossa prece! 

3. Pelos casais que se preparam pa-
ra o matrimônio, para que cultivem 
o respeito mútuo na edificação de 
sua união, rezemos: 

T. Senhor, atendei a nossa prece! 

4. Senhor, que a defesa da vida, 
desde a concepção até à morte na-
tural, possa ser assumida por todos 
os cristãos, rezemos: 

T. Senhor, atendei a nossa prece! 

P. Ó Deus, nosso Pai, abençoai e 
protegei as nossas famílias e afaste 
delas a divisão e a indiferença. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, o sacrifício que instituístes e, 
pelos mistérios que celebramos em 
vossa honra, completai a santifica-
ção dos que salvastes. Por Cristo, 
nosso Senhor. T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C 
(Jesus, caminho para o Pai) 

Missal Romano, pág. 854 

P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 

T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Pela vossa Palavra criastes o uni-
verso e em vossa justiça tudo go-
vernais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa pala-
vra, convidando-nos a seguir seus 
passos. 

Ele é o caminho que conduz para 
vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. 

Por vosso Filho, reunis em uma só 
família os homens e as mulheres, 
criados para a glória de vosso no-
me, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vos-
so Espírito. 

Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos Anjos e 
dos Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós. 

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T. Mandai o vosso Espírito San-
to! 

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizen-
do: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

P. Eis o mistério da fé! 

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão e 
morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. 

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
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P. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos 
tornemos semelhantes à imagem de 
vosso Filho. Fortalecei-nos na  uni-
dade, em comunhão com o nosso 
Papa N. e o nosso Arcebispo N, 
com todos os Bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo. 

T. O vosso Espírito nos una num 
só corpo! 

P. Fazei que todos os membros da 
Igreja, à luz da fé, saibam reconhe-
cer os sinais dos tempos e empe-
nhem-se, de verdade, no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que 
possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperan-
ças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino. 

T. Caminhamos no amor e na 
alegria! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, on-
de viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém. 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 

T. Pai nosso... 

P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos,  
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 

T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. T. Amém. 

P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 

T. O amor de Cristo nos uniu. 

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna. 

ABRAÇO DA PAZ 

T. Cordeiro de Deus... 

P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Possamos, ó Deus oni-
potente, saciar-nos do pão celeste e 
inebriar-nos do vinho sagrado, para 
que sejamos transformados naquele 
que agora recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor. T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL 
 

P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 

T. Amém. 

P. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe. T. Graças a Deus. 

CANTO FINAL (Sugestão) 

1. Que nenhuma família comece 
em qualquer de repente./ Que ne-
nhuma família termine por falta de 
amor./ Que o casal seja um para o 
outro de corpo e de mente,/ e que 
nada no mundo separe um casal 
sonhador.  

Que nenhuma família se abrigue 
debaixo da ponte./ Que ninguém 
interfira no lar e na vida dos dois./ 
Que ninguém os obrigue a viver 
sem nenhum horizonte./ Que eles 
vivam do ontem, no hoje em fun-
ção de um depois.  

Que a família comece e termine 
sabendo onde vai./ E que homem 
carregue nos ombros a graça de 
um pai./ Que a mulher seja um 
céu de ternura aconchego e calor. 
E que os filhos conheçam a força 
que brota do amor. /:Abençoa, 
Senhor, as famílias, amém. Aben-
çoa, Senhor, a minha também.:/ 
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Oração pelas Famílias 

Senhor Jesus Cristo, vivendo em 
família com Maria, tua Mãe, e com 
São José, santificaste a família hu-
mana. Vivei também conosco, em 
nosso lar, e assim formaremos uma 
pequena Igreja, pela vida de fé e 
oração, respeito pela santidade do 
matrimônio e esperança viva na 
vida eterna. Afasta dos nossos la-
res, Senhor Jesus, o pecado da infi-
delidade, do divórcio, do aborto, 
do egoísmo, da desunião e toda 
influência do mal e do demônio. 
Que os nossos jovens, conscientes 
e responsáveis, se preparem digna-
mente para o santo matrimônio. 
Senhor Jesus Cristo, dá, enfim, às 
nossas famílias, coragem nas lutas, 
constância nos sofrimentos, alegria 
na caminhada para a casa do Pai. 
Amém. 


